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1. (Enem 2012)  

TEXTO I 

Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento originário de tudo o que existe, existiu e 

existirá, e que outras coisas provêm de sua descendência. Quando o ar se dilata, transforma-

se em fogo, ao passo que os ventos são ar condensado. As nuvens formam-se a partir do ar 

por feltragem e, ainda mais condensadas, transformam-se em água. A água, quando mais 

condensada, transforma-se em terra, e quando condensada ao máximo possível, transforma- 

se em pedras. 

                   BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006 (adaptado).  
 

TEXTO I 

princípio do mundo e dos tempos. Quão parcas de conteúdo se nos apresentam, em face 

desta concepção, as especulações contraditórias dos filósofos, para os quais o mundo se 

origina, ou de algum dos quatro elementos, como ensinam os Jônios, ou dos átomos, como 

julga Demócrito. Na verdade, dão a impressão de quererem ancorar o mundo numa teia de 

 

GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia Cristã. São Paulo: Vozes, 1991 (adaptado). 
 

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram teses para explicar a origem do 

universo, a partir de uma explicação racional. As teses de Anaxímenes, filósofo grego antigo, e 

de Basílio, filósofo medieval, têm em comum na sua fundamentação teorias que 

a) eram baseadas nas ciências da natureza. 

b) refutavam as teorias de filósofos da religião. 

c) tinham origem nos mitos das civilizações antigas. 

d) postulavam um princípio originário para o mundo. 

e) defendiam que Deus é o princípio de todas as coisas. 

 

 

2. (Enem 2012) Para Platão, o que havia de verdadeiro em Parmênides era que o objeto de 

conhecimento  um objeto de razão e não de sensação, e era preciso estabelecer uma relação 

entre objeto racional e objeto sensível ou material que privilegiasse o primeiro em detrimento 

do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a Doutrina das Ideias formava-se em sua mente. 

ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 2012 
(adaptado). 
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O texto faz referência  relação entre razão e sensação, um aspecto essencial da Doutrina das 

Ideias de Platão (427 a.C.-346 a.C.). De acordo com o texto, como Platão se situa diante dessa 

relação? 

a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas. 

b) Privilegiando os sentidos e subordinando o conhecimento a eles. 

c) Atendo-se  posição de Parmênides de que razão e sensação são inseparáveis. 

d) Afirmando que a razão  capaz de gerar conhecimento, mas a sensação não. 

e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação  superior  razão. 
 
 
3. (Enem 2009) 

dotada de homens absolutamente justos, os cidadãos não devem viver uma vida de trabalho 

trivial ou de negócios  esses tipos de vida são desprezíveis e incompatíveis com as 

qualidades morais , tampouco devem ser agricultores os aspirantes à cidadania, pois o lazer 

é indispensável ao desenvolvimento das qualidades morais e à prática das atividades 

políticas".  

VAN ACKER, T. Grécia. A vida cotidiana na cidade-Estado. São Paulo: Atual, 1994. 
 

O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, permite compreender que a cidadania:  

a) possui uma dimensão histórica que deve ser criticada, pois é condenável que os 

políticos de qualquer época fiquem entregues à ociosidade, enquanto o resto dos 

cidadãos tem de trabalhar.  

b) era entendida como uma dignidade própria dos grupos sociais superiores, fruto de uma 

concepção política profundamente hierarquizada da sociedade.  

c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma percepção política democrática, que levava 

todos os habitantes da pólis a participarem da vida cívica. 

d) tinha profundas conexões com a justiça, razão pela qual o tempo livre dos cidadãos 

deveria ser dedicado às atividades vinculadas aos tribunais. 

e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita àqueles que se dedicavam à política e que 

tinham tempo para resolver os problemas da cidade. 

 
 
4. (Enem 2012) 

TEXTO I 

Experimentei algumas vezes que os sentidos eram enganosos, e é de prudência nunca se fiar 

inteiramente em quem já nos enganou uma vez. 

DESCARTES, R. Meditações Metafísicas. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 
 

TEXTO II 
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Sempre que alimentarmos alguma suspeita de que uma ideia esteja sendo empregada sem 

nenhum significado, precisaremos apenas indagar: de que impressão deriva esta suposta 

ideia? E se for impossível atribuir-lhe qualquer impressão sensorial, isso servirá para confirmar 

nossa suspeita. 

HUME, D. Uma investigação sobre o entendimento. São Paulo: Unesp, 2004 (adaptado). 
 

Nos textos, ambos os autores se posicionam sobre a natureza do conhecimento humano. A 

comparação dos excertos permite assumir que Descartes e Hume 

a) defendem os sentidos como critério originário para considerar um conhecimento 

legítimo. 

b) entendem que é desnecessário suspeitar do significado de uma ideia na reflexão 

filosófica e crítica. 

c) são legítimos representantes do criticismo quanto à gênese do conhecimento. 

d) concordam que conhecimento humano é impossível em relação às ideias e aos 

sentidos. 

e) atribuem diferentes lugares ao papel dos sentidos no processo de obtenção do 

conhecimento. 

 
 
5. (Enem 2011) Acompanhando a intenção da burguesia renascentista de ampliar seu domínio 

sobre a natureza e sobre o espaço geográfico, através da pesquisa científica e da invenção 

tecnológica, os cientistas também iriam se atirar nessa aventura, tentando conquistar a forma, 

o movimento, o espaço, a luz, a cor e mesmo a expressão e o sentimento.  

SEVCENKO, N. O Renascimento. Campinas: Unicamp, 1984. 
 

O texto apresenta um espírito de época que afetou também a produção artística, marcada 

pela constante relação entre  

a) fé e misticismo.  

b) ciência e arte.  

c) cultura e comércio. 

d) política e economia. 

e) astronomia e religião. 
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